
 
 
 
 

O SUICÍDIO 

 
 
O povo passava, 
pacífico e passivo, 
pelo lugar da morte. 
Nenhum arrepio. 
Nehuma hesitação. 
Nenhuma reverência. 
 
 
A ablação da vida 
em toda brutalidade 
foi deglutida 
sem deixar traços 
na memória da cidade. 
 
 
Restou do suicídio 
a frase truncada 
na folha rasgada 
do jornal de ontem 
que anônimos sapatos arrastam pelo chão. 
Quem sabe tenha ficado 
a marca da tragédia 
num ou noutro coração... 



Um tempo, e só permanece 
uma lembrança incerta: 
a imagem do suicida 
vai sendo inteiramente recoberta 
pela poeira da vida. 


